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Pode ocorrer que duas ou mais pessoas encontrem uma mesma solução, ao mesmo tempo, sobre as mesmas coisas, em lugares diferentes.

A semelhança de idéias, de raciocínios, de conclusões, é uma realidade comprovada.

Não são poucas vezes que nos deparamos, até com surpresa, como ocorrem tais afinidades.

Como ninguém é autor de nenhuma verdade, mas apenas estas as encontram, quando as buscam, é absolutamente explicável a identidade de entendimentos.

O errado é pensar que existe um “dono da verdade”, aquele que acha ser tão superior que não admite que outra pessoa possa superá-lo.

O verdadeiro não é “privilégio” e nem “propriedade exclusiva” de nenhuma pessoa.

Essa a razão pela qual a humildade quanto a pensamentos muito ajuda, sendo uma característica dos intelectuais autênticos.

Nesse particular existiram episódios que ficaram como modelos de grandeza humana.

Quando em 1761, Neemias Grew (1641-1712) apresentou a Real Sociedade de Londres o seu trabalho notável sobre a reprodução das flores, simultaneamente o fazia, com a mesma conclusão, na Itália, o médico do papa Inocêncio XII, Marcelo Malpighi (1628-1694), emérito professor da Universidade de Bolonha.

Uma forte similaridade existia entre ambos os trabalhos, mas, como os autores eram homens sérios, virtuosos, o que ocorreu foi que o britânico renunciou a originalidade e o italiano traduziu para os idiomas latinos a obra de Grew.

Assim, também ocorreu com Darwin (1809-1882), quando de seus resultados sobre as pesquisas no arquipélago Malaio, ao pretender apresentar suas razões; percebendo que Alfredo Russel Wallace (1823-1913) já havia chegado a conclusões semelhantes sobre as origens das espécies, renunciou humildemente a originalidade.

O lucro espiritual que se tem com a compreensão de que não somos os autores das verdades é o que mais próximo destas nos faz.

Não há exclusividade na dádiva divina do verdadeiro; há, sim, uma concessão que nos obriga a ser intérpretes do concedido, sem ambições, difundindo por todas as formas ao nosso alcance o conquistado por eleição do destino.

Se ao mesmo tempo em que nós, outros seres alcançam o que nos esforçamos por obter e pensar, o que devemos fazer é nos regozijar por isto, somando, e, nunca litigando inutilmente, pois, as verdades existem por si mesmas e não porque as criamos.

Ao entender que a verdade é um bem comum, a semelhança de idéias passa a ser respeitada e o benefício é não só dos que assim isto aceitam, mas, de todos os que se favorecem com as conquistas da razão humana. 

